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N Cr$ 2 milhõ·es ·do MR-8 
Com a recuperação de mais de 2 milhões de cru- !Por fim. o cx·ba.:tleá.rio AClMXlU pÕr 8MSlnar wn J 

zeiros novos, que se achavam depositados no Ha.n- <:.beque no qual~éle devolvia & qus.ntía. furtada. E 
delba.nk. em Zurique. na Suíça. a. Marinha. de Guerra desta maneira o Ha.ndelba.nk dê ZUt, !ch en,vlou ot.1 
<lo Brasil - encarregada. do IPM. que a.pw·a a.tivlda- 'US$. 502 .404.31 para O ca.pi~ Monteiro 7ilho, atra- t 
eles subve.rsivB.6 do MR-8. conseguiu devolver ao Ban- vês do City Bank. • 

. eo do Brasil. ate agora, mais de metade do desfalque , 
• PratLcado par Jorge MedeIros Vale. o "Bom Burguês", P~v. NA EUROPA ~ 
na Agência do Leblon, d-aquele estabelecimento. ' 
.' Jorge Medeiros Vale acabOu por confessar. DO A 1a.núlia do "Bom Burgu~ conUnua na. Europa.1 
OENIMAR. que tinha. o depósito de US$ 502.404.31 no onde .segundo acred.ltam às autoridades da. 'fI,farinha" 
ba.neo sWçO, em conta. numerada. Assinou. então, o esteja o restante do dinheIro rurta.ao. ' 
ehequc contra o Hande1bank e o dinheiro foi envia- A Marinda. através dos seus órgãos de lnfonna-t 
do da Smça em nome do co.pitio-de-mar-c-guerra. ção, vai apurar como se estio sustentand.o 06 mem-1 
Clemente José Monteiro Filho, presidente do lP.M, bras da. famllia Medeiros Va.le e desta maneira 5'erã 

'. já. foi devolvido ao Banco do Brasil. possfvel saber se ainda hi ma.is dinhelro. do des ... ', 
, falque. Mas, aPesar dlSôO j está pràticamente conclui-

"'EXiPROPRIAÇAO" do o inquérito dó Movimento RevolucIonário 8 de": 
Outubro. 

O banca.rio. que foi prêeo depois do inicio da! in.. B:B AGRADECE t 

vestiga.çóes do MR-8, confessou logo nos primeiros O Banco do Brasil atravês de seu JlIfUldente S'. I 
Interrogatórios que tInha. desViado (Ç1expropriado") Nestor Jost j enviou a seguinte mensagem de agrade .. ~ 
grande SO:rrl& de dinheiro de sua., agência. visando. cimento ao l'.IÚl1iStro RademaJrer, da. Ma.rl,nha: l' 
com l&so. a fin&Il()lar os movimento insurreciona!a :Na. conjuntura atual, em que as a.utoridades 
1\0 Brasil. eonstttuida.s são levadas a exercer crescente Vigilância 

~ ACJ autoridades encarregadas do IPM continua· em de.fesa, da tranqUiUdade da. la.mil1& brasileira, te-
Tam 8 lnBi5tir. no Intuito de descobrirem onde Jorge nho a hoo:ra de vir Et V. Etcia.., 8. propósito dos .. toa ' 
Qepositara o dinheiro. e I:\pós muitas horas de inter- pr.attcados criminosamente na aâência. Leblon (GB\, 
rogatório severo, o bancário a.ca.bou concordando que pelo ex-funcionário Jorge Medelrtílf Va.1e. l'recisamen- i 
41 expropriara." cêrca de oito mllhóes de eruze1ros no~ te para louva.r um dos resul~os dessa. vigilAncla •. 
oras e que êsse dinheiro tinha, sido convertido em obtidas at.ra,y'és da. participAÇão da. Mar1nha de ~ 
d.ólares e ma.ndado para o exterior. Guerra .~ . ! 

Imediatamente a CENlMAR apurou que o d1nhet- {'Desejo pôr em relêvo o excelente trabo..lho. rea.- : 
1"0 estsva em um8. conta numerada. na Sufça, e nova- llzado com admirável eticlência., por integra.ntes da. I' 

, mente foram redobrados os esfôrços para, que Jorge Marinha., à. qua.l pa..rticularmente 8C credita Pela re­
"Bom Burguês" oonf~ t1UAl era o banco e qual cupet"B.Ção de vultosos recursos, inclusive os que

C 

já. se 
o número da ecD ta. . encontravem no erlerior, desviMos daquela filial" 4 

,COlltO sel-ão as execuções i 
kplieaDdo romo atuará o ~lotão de fum.lamen" 384: ·'lavrar-se·â ata circtlnstanctada. que, assinada.. 

, to que irá executa.r a. pena. de morte qUE' recair SÔ.. pelo executor e cinco testemunhu. será remetida lO 
_ bre o agente JUbversivo a. ela. condenado, o professor coma.ndante chefe das fôrças do Exército e da. .ArmQ.-1 
Ivo d'Aquino, autor do nôvo Código Penal MiUta.r e da. (em 1938 não existia. ainda. o ~1nistério da Ae·i 
relator da COmJssão qUe elaborou a. retorma do Có- ronáutica.), para ser publicada em ordem do Dia ou 1 
digo de Processo Penal MiUtar,' dJsse j interpretando IOletim. 
os artigos 383 e 384 do Decreto-Lei 925 de 1938. ainda. 
em vigor, que "o militar que tive-r de ser fuz.ilado sai- O jurista Ivo d'Aqutno disse t,rUe ",segundo a. tnt· 

dição, os condenadas à 'morte são eXecutados ao am.· 
rá. da. l'rÍ'são vestIdo de UJllfonne comum, sem lns{g- nhecer e ~ pelotão de fuzilamento' eonatltuídO. ee--: 
nia:s" c terá os olhos vendados no momento em que rslmente, de 6 a.. 8 homens. ,. Para evitar poes.ivete 
tiver que receber a descarga" - problemas de consciência entre os &oldados obt1gado!:! 

Segundo o ~esmo dispositIvo, as rosas de fOgO à execução do fuzilamento. são empregadOS 1 ou 2" 
serão substituIda'.s :por sinais. No caBO de o condena- cartuchos de festim. oern.linentc os SOldadOS são eI/CO-"/ 
do ser civil. a execução serl1 nas mestn.as condiçôe3 lhidos por sorteio e o pelotão de execuçlio é o da Ri; 
"'devendo êle deixar a. prlBão decentemente vestldo". . ' 

_ Da execução da pena. de morte, d.lz o artigo dade e.m que estiver prêso o eondenado. H' _ ~ 
"" ..... \.......-..~ 


	

